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CHRONICA OCCIDENTAL 
E dizem que não ha dinheiro! Nío, ha para quem 6 não tem mas ha muito quem o tenha, Shuro quem, se 0'não tem, Enge bém telo 6 lá O ra O algum modo e à prova de que dinheiro ão Ta são ns Gesenos é desenga de contos de réis que já sobejam às vicumas do nauítagio da 

Povoh de. Varzim, que dum dia para 0 outro vi- 
rama caridade posugueza. evarahe pela porta demro mais dinero do que nunca lhes tinham 
Jevado 0s'stus homens, ts seu ganha pão, aquel- 
tes pobres & heroicos pescadores que tanto labu- távam pela vida e que perderam tão horrorosa é estupldamente mad farias do vendaval. Eu disse Caridade portugueza, e talvez a phrase não “seja alum: Figod muito verdadeiro : deveria Talvez. juntar à caridade, a moda, a vaidade, & siso  bossdinho da bee mate dcsa ese que é Eterma no espaço € no tempo, que é de todas as epocas e de t8dGs os paizes e que de- Gérto tambera colaborou mesta obra commmom. las em sura essa obra [oito grande, (ão san ta, tão jus, e tão benemerita; a Caridade, à ver. 
dlideira Caridade, teve mala tão nobre, fã ex: 
pontaneo e to valioso papel, que olisex comple- famente todos os outros eslliboradores embora elles não sejam insentos de pescado, colaborado- Fes que lid raras vezes deixam de entrar na fa: Ela ds coisas mais grandiosas é mai bella que Se confeceionam mestê mundo de Cito. resultado das subscripeões, dos peditoios & 
das festas em favor das vitimas do norte foi de- Veras notava, como já aqui dissemos, mas o re- Sultado da nlima festa, da Kermeste promovida por Sua, Magestade a Tainha D. Maria Pia exce- di toda a espectativa, foi reslmente assombroso Em tres ido é quatio noites que tantos durou alkermesse, aréceta excedeu a 19 contos de réis! 

Deve porém confessar-se que a kermesse teve “um brio excepetonal [oi uma verdadeira festa pára toda a cidude, quê se associou gostosamen- To, Mlegremente no pensamento da Rainha. 
' aspecto do Colyscu dos Recreios, onde a ker- mese be realisou era deveras deslumbrante. 
“Quando à festa se anunciou al choveram de todos os lados os commentarios, aé opiniões. O local é muito mal escolhido, ditia-so. Uma ermese num recinto fechado ! Uma kermesse aum Circo, quando ha ahi a Tapada da Ajuda, O Passeio da Estrela, 0 Jardim da Polytechoica, o Jardim Zoologico, à Avenida da Libeadade | E cada qui aventava um sulo que lhe parecia melhor do que O guto, é toda à gente agourava mal da kermesse no Colvseu, Pois senhores! à festa relisou-se no Colyseu novo é São todos obrigados a confessar que se sob o ponto de vista do pitoresco, da amplitude, “de propriedade para uma grande kermesse po 

deria haver local mms conveniente “sob o ponto de vista de commodidade do publico e de vendi- nto de nadas iene encon o- melhor do que o Colyseu das Portas de San a a 
É vamos Já que mesmo como pittoresco não deixou muito à desejar O aspecto do Colyseu, que era resimene magestoso imponente À arena, é todo o local das cadeiras estava per- feitamente desoceupado e livre à cireolaçio do publico; asparracas armadas em torno do 

mas bancadas da geral, est ada com muita elegancia, 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    com notave ique- 2a e apresentavam Um conjuncio gracioso e em 
a variado. Ee and ram ON As barracas, dez de sortes 6 uma servindo de bufete  ornâmentada pelo Raphael Bordalio Pinheiro com aquele alto tom artístico é distincia originalidade que logo dennunciam o Seu notabilisimo bom gosto de artista de raça, Não tentaremos, a descripção do aspecto da 
kermesso, é não à tentaremos já por dilcil e já 
PSF int, porque cremos que pouguisima gente averá em Lisboa que não atravessasse em alguns 
desses quatro dias de festa e de enchente permas 
nente, a vasta sala do Colyseu 

Dentre todas as barrácas destacava-se pela ri 
queja da sua ornamentação à barraca das Rai 
Sá” toda. ornamentada com magaíficos pannos 
de Rrras, colchas, avelanehes de flores, prefusão. 
dE luzes e uma enorme lanterna com Vidros en- 
demos, que produzia deslumbrante efeito. 

Sulre Esta barraca projectavam a sua luz the 
trai quatro focos de luz Drumont collocados so- 
dre à tribuna real. 

  

  

     

  

Nessa barraca vendiam sortes Suas Magesta- 
des à Raiuha D. Amelia e a Rainha D. Maria Pia, a promeora daquela notvel festa: EI Reis 
infmte D Afionso, Sua Álteza a Princeza Helena, 
à duque de Orleans, a sr daqueza de Palmela, 
ds see condessa de Vila Real e de Sabugosa, D. Josepha Sandoyal, D. Eugenia Niza, D. Rita Barros. 
Gomes e Madame Perre- 

“As outras barracas eram occupadas: uma, pelas 
damas de Sua Magestade, outra pela sr condessa 
de Valbom, viscondessa Ua Andaluz, ministra de 
Hespanha, eres outra, pela ar condessa de Va- 
lençns, condessa. da Anadia, de Vilar Secco vis 
condessa. de Alferrarede, D. Patrocinio Barros 
Lima tes outra, pela srà marqueza de Rio Maior, 
viscondesta d'Atstta, condessa de Paraty, D. The: 
Tera Penamacor, te” outra pela sr 4 condessa de 
Ficalho, de Lasoaça, viscondessa de Taveiro, D. 
Consiaça Pombo, D. Branca Ferra Dito 
te: outra pelas sr! marqueza da Praia, mei 
Vaneilers, D. Maria Francisca Borges de Medei- 
ros; outrá pelas rss condessa de Burnay, D. 
Alice Anjos, mis Munrô, etc. outra pelas ar 
condessa dE Penalva d'vê, de Nagahdes, PAL: 

À rednccão das Novidades teve tambem uma 
barraca onde os seus redatores e suas famílias 
vendiam sortes, jornaes, tes 

Durante 0s dias e noites da kermesse cantaram 
« dançaram no paleo do Golyseu cantigas e bailes 
Populares, camponezas. de Viteu e de Arcozelo, 
Telhidas com us Seus pitorescos costumes é qué 
Vieram expressamente das suas terras para toma- 
Tem parte mestas festas. 

“aIEm dessa novidade que agradou, mas que não 
fei um grande sucesso, como decerto fria se em 
vez de Camponeras de Vizeu e de Arcozelo ti 
Vessem vindo de Vianna e do alto Minho, onde os 
costume ão muito mais formos à mulhe 
Tex tambem, porquanto às que appareceram no 
Coiyseu não! deviam muito é Jormonura, tocou du- 
rante os dins de Kermesse uma orchestra de ama 
dores & orchestra de artistas, sob a direcção do 
ilustre maestro Victor Hussl e a banda da guar- 
dia municipal. 

Resumindo a kermesse do Colyseu foi das fes- 
tas mais deslumbrantes e mais reussies que se tem 
feito em Lisboa e o seu resultado foi como já di 
semos realmente assombroso. 

TE qumbem para nolar a boa ordem, a alegria, 
a cordealidade é o socego que messes quatro dias 
Feinou permanentemente naquele Colyseu onde 
56 acorêveliava sem cessar uma multidão supe- 
Fior à trexe mil pessoas. 

"Não houve a nais pequena desordem, não houve 
um desagulsado e quanto dariam todos 05 sobe- 
anos. dá Europa “para, poderem estar. assim 
mPaquella fraternal. Convivência durante quatro 
dias com o seu povo, como estiveram. os nos- 
sos reis. sem que «im 56. momento, tivessem 
due se urrepender da confiança justiicadissima 
que tem má estima que o. povo lhe dedica, na 
Soraura” e” na delicadeza que distingue o povo 
fortuguer de todos os povos do mundo, 

E O espectaculo d'essa união intima é amiga- 
vel de telas us classes sociaes, do rei com o po- 
Vo, de governantes com governados, foi com cer- 
téga urbe das notas mais sympathicas, mais belas 
“mais consoladoras d'eisa brilhante festa que 
marcará época entre as. mais brilhantes que têm 
havido em Lisboa. 

    
   

    
    

  

  

  

  

Appareceu já no Dicrio do Governo o edital do 
goncúrdo para a adjudicação do thestro e 8 Car- 
os. 

À adjudicação é feita por cinco anos, é sem 
subsídio, como aqui dissemos em tempo. 

Absolutamente sem subsidio não, porque o go- 
verno se lhe retira os 25 contos de réis annuaes 
que até agora eram dados ao theatro de S. Car. 
os toma a seu cargo ainda a despeza da illumi- 
nação é do aquecimento do theatr 
faz suspeitar que O governo tenciona pôr calori- 
feros em S Carlos, o que bem necessario é— e a 
despeza. com O scenario e guarda roupa e mon- 
tagem duma opera nova cada época, opera nova. 
que à empreza é obrigada a pór, é que com cer- 
tera porá, porque sendo a montágem d'essa 
opera, feita à expensas do governo é clara que 4 
empreza só tem à ganhar com isso. 

À despeza com à montagem da opera nova será 
estipulada no contracto definitivo, o que não nos. 
parece muito practico porque não é facil calcular 
essa despezo, dadas as exigencias Je mise-en 
scene. das operas modernas, que na sua maior 
parte tem como principal eiou 0 grande especta- 

Emquanto 'a despeza com a iluminação do 

  

  
  

  

   

       

  

thearro, o contracto não diz — pelo menos nas iranscripeões dos jones onde 0 lêmos.— 56 esse encargo do governo é sómente nas Go recitas, nu- néço minho dos espectaculos que a empréra É Sbrigada à dar, se em todas 46 rectas que a em-, Pres tem o direito de dar. na época Iyrica, que ode ar dos mexes que ela quizer se aínda em Eos os espectaculos quer d'ôpera laliana, quer de qualquer outro genero, Com que entender de- 
Ver explorar “o teatro, pois se À empreza con- 
vir té tod o anno 8 lhenro aberto, nehuma Condição do programa se opõe à isso é dado. Gste Gago não subemos se a despera do estado Som o theatro não chegará ou mesmo excederá, a dos 25 contos de réis do antigo subsídio O edital do. concurso não fila cm assignatura nem reconhece direitos de assignantes no que 
Entendemos que o governo faz muito bem, sando iso, perfeitamente a cargo da empreza e dos particulares; a empreza se lhe convier fará ou nião Fará assignaturas, & os assiguantes negociarão às condições Nessa” assignarvra. como entende- 

Emquanto a imposições de companhia as do 
actual programa são. muito mais auaves que as dos anteriores em Vez dos dois quartos ar úiias de merito superior, só se exige um quar- 
teto, de 1º ordem uma dama, om tenor, um ba. 

UANIO à Preços o governo tambem desta 
vez. não estipula máximos, e só exige da empreza que no princípio de cadê época submeita é sum dpprovadio a tabela dos preços, que depois de abbrovada. não poderá ser alterada durante essa 
êblca, nas recitasordinarias, que, como já disse» 
TROS, hunta poderão, ser menos de do, e sendo à 
Empresa obrigada a dar reitas ordinarias nos do- 
Totgos, dias santos e dias de gala 
concurso é aberto pelo espaço de 3o dias é 

cão se já nomes de muitos Concorrentes, mas é 
Claro “que a esse respeito nada se sabe ainda de 
definitivo. ; “Apezar” de se retirar o subsídio de 25 contos 
párseesnos que a adjudicação do theatro este 
Eno olfereca mais vantagens para à empreza que 
a tour do. que, nos anos anteriores, já pelus. 
menores exigências de companhia, já pela facul- 
dade de levantar os preços, é 0 Iheatro de S. Car. los apora póde ver muito meibor negocio tâmo Para 68 empresarios como para o publico. 

Que assim seja 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

EXEQUIAS DE D. PEDRO II 

NA EGREJA MATRIZ DA HOA-VISTA EM PERNAMBUCO 

A morte de D. Pedro Il, deu causa--como não 
podia deixar de dar--ás maiores manifestações de 
Pezar e de luto, em todo o Brazil, e todos os co. 
Tações brasileiros, pondo de parte as suas dive 
encias políticas, se associaram a essas manifesta- 
Sões, que foram o justo preito ao imperador des- 
thronado, que veio acabar seus dias no exilio, tal. 
“vez incurtados pelas saudades da patrie que elle 
Tanto amava. 

A cidade de Pernambuco manifestou o seu pe- 
sar, celebrando solemnes exequias, na egreja ma- 
triz da Boa Vista, no dia 28 de jâneiro passado. 

Foram imponentes, essas exequias e delas en- 
contrámos uma noticia no jornal a Era Nova, pu- 
blicado no Recife, que passamos a extractar. 

“Por iniciativa de uma commissão composta dos 
Sr3, Visconde de Tabatinga, Drs: José Bernardo. 
Galvão Alcoforado, Manuel do Nascimento Ma 
chado, Portella Junior, Pedro Francisco Correia 
de Oliveira, coronel Augusto Octaviano de Sous 
Vigario Augusto Franklin Moreira da Silva, foram 
celebradas “s exequias do modo o mais pomposo 
E solemne. 'Ó bailo templo achava se caprichosamente de- 
corado, ostentândo pesadissimo luto. Nas paredes, 
nas varandas das tribunas, nos pulpitos € ho côroy que se achavam forrados de preto, estavam collo- 
dados dísticos contendo textos da Sagrada Escri-. 
pioçã, ap datas das diversos phase dá vid de D. 
edro, é O nome de todos os municipios do Es- tado, No meio da nave erguia-se um riquissino & 

soberbo catafalco com milhares de velas accesas. 
Sobre um grande estrado assentavam sis co 

Jumnas em que se la os nomes dos membros dos 
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ministerios organisados por D. Pedro. No meio 
festas columnas viam-se quatro pyras ardente: 
circumdando à figura de um indio representando 
o Brazil tendo na mão esquerda a bandeira im» 
perial em funeral 
Em plano superior assentuvam vinte colum 

symbolisando. as vinte províncias do Brazil enci 
madas pela corôa imperial que attingia ao tecto 
da Egreja, no centro das quaes salientava-se 0 re- 
trato do finado Imperador, envolto em crepe, 

No altar.mór tambem forrado de preto, desta. 
cgva se sobre o Ihrano, a Sant imagem do Cru 
cificado que. presidia, em toda a sua magestade divina, aquele acto de piedade Christ.” 

O catalnlco de que não podemos dar senão uma. 
pallida idéa. era um primor artístico, que pela pri- 

Presentes as pessoas mais gredas da sociedade, 
pernambucana, consules de diversas nacionalida- 
des, magistrados, lentes da Academia de Direito, 
representantes do exercito e armada e da guarda 
nacional, commerciantes, advogados e uma im- 
mensa massa popular quê enchia completamente. 
o templo, teve começo o acto religioso pelas 10 
da manhã. Pouco antes de dar.se começo ao off- 
cio, uma, Commissão da Associação dos Volunta- 
rios da Patria, que veio assistir dos funeraes, de- 
estou junto! do catafúico uma Fica grinalda de 
lóres artifíciaes, da qual pendia uma larga fita. 

roxa com O seguinte dístico: Saudade e gratidão 
dos Voluntarios da Patria. 

Foi uma expressiva e tocante manifestação da 
gratidão que ia n'alma d'uquelles heroes que de- 
odadamene se bateram nos campos do Paragua 
é a quem o velho Imperador consagrava uma af. feição sincera e ilimitada. Gi 

residiu o oficio funebre o Ex.me Sr. Bispo Dio- 
cesano D. João. Esberard, tendo no solio, como 
presbytero assistente o Rev.» Chantre da Cath 
ral de Olinda José Marques e dinconos os Rev em 
conegos Dr. Francisco do Rego Maia, vigario ge- 
ral do bispado, Antonio Fabricio de Araujo Pe. 
reira, Reitor do Seminario é ex-Governador do 
Bispado; sendo diaconos da missa os Rev.» Vi- 
garo Mânvel Candido ds Chagas Gondim e José 

Je Freitas Machado e cerimoniario no solio o 
Rey-mo Francisco de Miranda Curio. 

O ar. bispo celebrou a missa de pontifical 
À grande orchestra regida pelo talentoso maes- 

tro Rosas executou a commovente missa de Re- 
quiem de Mercadanti. 

Estiveram presentes ao officio o Cebido, Capu- 
chinhos, Carmelitas é Clero em numero supériur 
à trinta sacerdotes, que com a maior exponta- 
neidade e pratuitamente se prestaram à dar gran- 
de solemnidade ao piedoso acto. 

Ao finda. a missa subiu À tribuna sagrada o 
Rev.2e sr, Vigario Augusto Franklin Moreira da 
Siva que, numa bella, inspirada e bem elaborada. 
oração funebre em que revelou toda à fulguração 
de sua mascula inteligencia, fez o elogio do Gran-. 
de Morto-historiando detalhadamente à sua vida, 
patenteando o papel saliente por ele representado, 
no decurso do seu governo na scena politica do. 

s suas alegrias & os seus solirimentos, 
es que O engrandeceram e 0 tornarão di- 

gn da admiração dos posteros a sua eloricação 
em vida pelos exemplos de abnegação que 
quando banido de sua patria, que tanto estremecia, 

impossivel nos é, dhr ao menos em synihese à 
notável peça oratoria, que à par de grandes ver- dades historica tantas beleza? continha 

Terminou o officio funchre com as absolvições 
“do túmulo que foram dadas pelos Rev.m» Chan- 
tre da Cathedral, Arcedingo Dr. Luis Francisco. 
de Aranjoy Conchos Vigario Geral, e Reitor do 
Seminario e a ultima por S, Exe. Rev.m 0 sr. 
Bispo Diocesano. 

À convite da” Associação Commercial todo o 
commercio fechou as suas portas e o mesmo fi. 
fizeram os bancos nacionaes & inglezes, dando 
assim um testemunho de veneração á memoria 
aaquella gloriosa individualidade que tudo envi 
dava para o engrandecimento da Patria, 

Os Sonsulados conservaram às bandeiras em fa 
À nossa gravura representando o catafalco, é 

Teproducção de uma. photographia que o nosso 
“amigo sr, Luiz Abrances de Figueiredo, teve 

& amabilidade de nos enviar é que agradecemos. 
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LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 

n 
O talento de Lopo Vaz de Sampaio e Mello alirmou-so de wrt modo notavel mo resto do seu Surso. Estudante de primeira ordem, era um dos leme que à Universilade para si cubiçav, € seu    

ss, esciava muitissimo que el se doutorasse 
ra condescender com esses desejos, entrou 

Lopo Vaz no sexto amno do curso de direito, an- 
no dos doutorandos, mas era grande a su repu- 
“&nancia pelo doutoramento, porque não desejava. 
ficar em Coimbra Do seu tempo de estudante 
datam algumas obras que elle publicou e que não 
enumeraremos, porquê não é o nosso fim, como 
dissemos. traçar a biographia do ilustre estadista. 
Apressamos à nossa marcha para chegarmos de- 
Presa ao momento em que O conhecemos pes: 
pesos possim ri ara OE futuros biogrã 

os. Dirémos apenas que a lista das obras a que. 
Sloimos se posar no tio Nolume (6 “ão 
pplemento) do, Diccionario Bibliographico. Esse 

volume é já escripto pelo ar. Bico Aran 
Foi durante o ministerio do bio de Vizey que 
voresido pelo partido reformista. Mulas vezts O 
aecusaram depois de ter abandonado, o partido 
em que primeiro se alistára para se enfileirar des 
pois 'no. partido regenerador. À verdade é que 
N'essa época os partidos atravessavam uma crise 
semelhante á que atravessam no momento actual. 
U ministerio, que se formou depois do ministerio. 
dos cem dit, compunha se dos elementos mais 
heterogeneos.” Os partidos tinham-se aliado para 
derrubar o” ministério do duque de Saldanha, e 
tiveram parte na victoria. Só depois na camara é 
que se Começaram a formar os differentes gru- 
pos, saindo. os ministros reformistas em conse- 
Quencia de uma moção regeneradora. [opo Vaz 
retirou-se para sua casa, tendo apenas, por assim 
dizer, atravessado a camara. O partido reformista, 
que teve uma existencia Gphemera, estava em 
Plena, dissolucão, a que pôz termo a fusão dos. 
Partidos historico é reformista, consignado no fa- 
moso pacto da Granja. Quando tornou a entrar. 
activamente na vida pública, Lopo Vaz vinha. 
Íranca e resolutamente regenerador. 

Proposto como deputado pelo circulo de Braga 
eau, 1875, não foi eleito triumphando o sr. conde 
de Bertandos. Não se podia Lopo Vaz molndrar 
com a derrota, porque teve elia um caracter per- 
Tetamente locál, Braga, sempre melindrosa e us- 
ceptivel, estranhou. que tivessem proposto um 
Candidato. pelo seu cireulo sem previa annuencia 
dos eleitores. Erqueu se como bandeira de auto- 
nomia eleitoral da terra, o nome do sr, conde 
de Bretiandos, e, como era de esperar, venceram 
às autonomistas, É” curioso porém que Lopo Vaz 
foi, quem. d'abi à pouco tempo teve em Braga 
maior e mais Solida influencia. Parece nos que foi 
Esse circulo o ultimo que elle representou na ca- 
maça dos deputados 

m 1877 foi que entrou na camara por um 
eleição suplementar. Pouco durou o ministerio à 
que elle vinha dar o seu apoio, Pouco depois de 
aberta a sessão, ou pouco antes dela se abrir, 
Saíu do poder 0 sr. Barjona de Freitas, ministro da 
justiça, à quem se encostavam mais Os novos de- 
tados, Lopo Vaz, Marçal Pacheco, Julio de Vi 
lhena, Neves. Carneiro, etc. Para o logar de Bar 
jona “de Freitas Foi transferido Antonio Cardoso 
Avelino, que era ministro das obras publicas, & 
para o logar vago que este deixou entrou Lou- 
Tenço de Carvalho 

Mas o ministério, assim reconstituido não fez 
senão arrastar se. Em málio de 1877 pediu a de- 
missão, « era chamado o marquez de Avila, que 
formou, um ministerio anodino; com um elemen. 
to porem extremamente hostil ao gabinete que saí, o novo ministro das obras publicas, Bartos. 
é Cunha. O. parlamento não foi dissolvido; por- 
tanto a maioria continuou à ser regeneradora. 
Quando porém se abriu a sessão de 1878,a maio- 
ria, que até ahi apoidra o governo, mostrou se 
adversa principalmente a Barros e Cunha. Votou- 
Se uma moção de censura. Nesse debate, em que 
tomaram parte algans dos mais notaveis oradores 
da camara, tendo sido o primeiro a falar e a apre- 
sentar a moção de censura 0 sr. José Dias Fer. 
Feita, revelou Lopo Vaz as suas eminentes quali 
dades. O. proprio presidente do conselho enten- 
deu que precisava de lhe responder. No primeiro 
vôo chegou logo Lopo Vaz ás maximas alturas 
parlamentares. E 

Em janeiro de 1878 formou-se 0 ministerio re« 
generador que tevé uma vida ephemera. O pro- 
prio Fontes entrára com repugnancia no poder. 
Às eleições tinham assegurado ao governo uma 
forte maioria, mas tinham trazido à camara nu. 
merosos deputados oposicionistas. Fontes, que 
tinha o segredo que todos desconhecem hoje das. 
rapidas e promptas resoluções não hesitou um ins- 
game, Na Sessão parlamentar de 1879 demitiu-se 
Dorante esse governo fôra Lopo Vaz nomeado 
director geral das contribuições indirectas, logar 
de que não tardou a pedir à demissão, mas em 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

que deu provas do seu conhecimento dos nego- 
Com a queda do ministerio regenerador entrou. 

finalmente no poder o partido progressista. Como. 
era natural, o partido que caiu declarou-se em, 
absoluta hostilidade, e toi Lopo Vaz nas camaras. dos deputados quem fez uma declaração que im- 
portava uma dissolução do parlamento. Não se 
demorou, é nas renhidas eleições que se trava- 
ram veio Lopo Vaz como deputado opposicionis- 
ta, Foram dois annos de rija campanha os que. 
então se seguiram, e Lopo Vaz militou sempre nas. 
primeiras fileiras.” Em todas as grandes batalhas. 
teve elle uma victorie. Em 1881, na famosa ques- 
tão dos coroneis, pronunciou elle um discurso. 
admiravel, que enleiou completamente todos os 
membros 'do governo, Chegou emfim a questão. 
de Lourenço Marques, não lhe resistiu o ministe- 
rio progressista. Recusando Fontes à prosidencia, 
é chamado Antônio Rodriques Sampaio, e o novo, 
presidente de conselho levou como ministro da, 
fazenda Lopo Vaz de Sampaio e Mello 

  

  

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 

GRISELDA 

  

(Conclusão do n 478) 
v 

Logo que Gualter se viu sósinho chamou um: 
antigo servidor, seu muito affciçoado que o servia lealmente havia mais de trinta annos e a quem elle explicou o seu designio mandando-o aos apo- 
sentos da marqueza, 
— Minha senhora-—-disse o creado ao acercar-se da marqueza dé Saluces — digne-se v, ex per- 

doar-me a triste missão de que estou encarregado 
mas. e. O sr. marquez pretende vosso filho, 

À estas palavras Griselda recordou-se do que 
lhe havia dito Gualter e julgou que elle mandava 
buscar sua, filha para lhe dar a morte. Suffocou 
todavia a sua dor immensa, reteve as lagrimas 
prestes a soltarem-se-lhe, &, sêm desprender 0 me- 
nor gemido, sem balbuciar à mais pequena queixa, 
foi ao berço, pegou na creança, fitou-4 ternaments 
por muito tempo, depois, fazendo-lhe na fronte O 
Signal da crus, beijou-a pela ultima vez e entre- 
gou-a o emissário, 

Este veiu contar ao seu amo o raro exemplo de 
coragem e submissão de que acabava de ser tes. 
temunha. O marquez não poude deixar de admi- rar a virtude sublime de sua mulher, mas, quando viu chorar em seus braços aquella linda ereanca, esses vagidos lhe penetraram há alma é ficou tg commovido que esteve prestes a desistir da sua. cruel prova. 

Conteve-se no entanto, é recobrando toda a sua energia, ordenou ao velho servidor que fosse a Bolonha! levar secretamente a menina à casa da Condessa d'Empeche, sua irmã, pedindo-lhe para. que a fizesse crear e educar debaixo das suas vis» 
tas, mas de sorte que pessoa alguma, nem mesmo o proprio conde, marido d'ella, tivessem conheci mento deste mysterio. 

Cumpriu o servidor fielmente esta missão. Pela sua parte a condessa não duvidou em encarre- 
gar-+e da menina é de a fazer crear no maior se- Eredo, como lhe era recommendado pelo seu ir- 

Depois d'esta separação o marquez e sua mu- Iner Viveram como d antês, A's veres Gualter pres. crutava à physionomia de sua esposa e buscava ler-lhe nos olhos algum signal de resentimento ou de dr. Vã tentativa !.... Aquella mulher extraor- dinaria: nem um apice havia perdido do seu res- 
peito e aficição conjugaes. Jamais alguem lhe viu 
no semblante a menor apparencia de tristeza, ja- 
mais se lhe ouviu pronunciar deante de seu imã rido, ou na sua ausencia, O nome de sua filha! 

E comtudo ella sofíria, e as mães que o imagi- 
nem, 

  

  

  

vi 

Quatro annos assim se passaram, no fim dos 
quaes Griselda deu á luz um filho que veiu com- 
pletar a ventura do pae é a alegria dos subditos. 
Griselda alimentou a creança dos seus peitos co- 
mo havia acontecido com à outra, mas, logo que 
esse filho bem amado completou os dois annos o 
marquez destinou-o a que elle servisse ainda de 
prova á paciencia e docilidade de Griselda. 
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sa O OCCIDENTE 
      

Dirigindo-se pois a sua mulher. Gualter expôr. 
he, pouco mais ou menos, às mesmas razões que 
já haviam servido para à separar de sua filha. .. 

Que doloroso golpe não havia de sofiter o co- 
ração desta mulher incomparavel quando, ao re- 
cordar-se de que já havia perdido sua filha, viu 
que tambem lhe iam roubar esse filho adorado, 
Sua única esperança, unico enlevo que lhe res- 
tava! 

Qual será, não queremos já fallar da mãe terna e carinhosa que estremece por seu filho, mas ainde 
da mais indiferente. qual será a mãe que a uma 
tal noticia possa reter o pranto e caliar as dores 
que lhe despedaçam o coração ? Rainhas, prince: 
2as, marquezas, mulheres de todas as condições e 
gerarchias da sociedade ouvi, escutae a resposta 
da marquera de Saluces à seu marido, é aprovei- 
tae 0 exemplo: 

— Caro senhor meu, diz ella, jurei outrora e 
ainda novamente vos juro : jámais guererei senão. 
à que vis quiçerdes. Quando ao transpór aquella 
porta eu me 'destitui dos meus pobres vestidos. 
de camponia, depuz, com elles a minha propria. 
Vontade para não mais reconhecer senão à vossa. 
Que não me seja possivel adivinhal-a antes d'ella. 
sé exprimir... Verieis, meu querido é meu se- 
mhor, “como os vossos desejos seriam prevenidos. 
é postos em pratica. Já vol-o dissé: disponde de 
mim em tudo que vos aprouver. Se quereis que 
eu morra n'isso consinto porque a morte —acre- 
ditaeio,— é nada em comparação do voiso des- 
agrado, 

Gualter estava cada vez mais assombrado. Ou- 
tro qualquer que não conhecesse Griselda toma- 
ria tanta firmeza d'alma pela mais completa insen- 
siblidade, mas elle, que mil vézes havia presen- 
cendo à temura de sua mulher pelos seus filhos, é 
& carinho maternal com que ela os amamentava 
não podia avtribuir tanta coragem senão ao amor 

e pdêdicação sublimes que su esposa tinha por 
Mandou pois, como da primeira vez, o seu fiel 

“emissario buscar o menino e o fez conduzir a Bo- 
lonha, onde a creança foi educada conjunctamente 
com à sua pequena irmã. 
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Depois de tão terrveis provações, Gualter dovia estar'bem seguro de sua mulher e fo tratar mais de à mertiicar, mas ha corações descontados que sacrificio algurh os púde serena e para os quies os úbaios dolorosos dos outros é um prazer deli: 
“a i ad marqueza não sómente parecia ter esquecido a Sua dupla dor, mas de dia para dia Gualter à achava cada vez” mais tema. q carinhosa E, não 

  

  

obsiame ele propunha.se ainda a atribular 6 co- ração d'ssa mulher admiravel “Tinha sua la doze annoi, e dito seu lho. De-    sejando vel-os, o marquez pediu á condessa sua dem para que lhos wrobxesto Ao mesmo tempo elle fez correr o boato que ja repudiar sua mulher para tomar uma outra. 
Não tardou que esta barbara notícia fosse ter 

aos ouvidos de Griselda. Dizia-se que era espe 
Fada ama juvenil ama de ato nascimeno, or. 
mosa como uma fada, para ser à futura marquez. 
de Saluces, sam briga Se elia ficou consternada com similhante acon- 
tecimento que se imagine, Armou-se todavia de 
coragem e esperou que aquele a quem ella devia obedecer se dignas dare as suas ordens. 
Com eileito o marquez de Saluces não tardou 

a chegur com muitos dos seus barões e fallou à Sua mulher nos seguintes termos, - — Griselda, ha mais de doze annos que vivemos. juntos. Não devo occultar que me considerei eliz 
por ter tido por companheira uma mulher na qual tive em mais consideração as suas virtudes que o 
seu nascimento, mas agora é-me preciso um her: 
deiro: meus vassalos assim o exigem é Roma aca- ba de concedereme que eu tome uma outra mu- 
lhes. Elfecuivamente eila já vem a caminho e por- 
tanto prepara-te para 1é retirares, Dou- 
pensão importante digna c'aquella que fe 
Queza de Saluces. 

Com lia poderás continuar a viver tão opulen: 
tamente como tens vivido até aqui. Leva comtigo. 
Setas joias e todo O teu guarda-roupa é chama. 
Cam teu auxilio toda a toa coragem. 

? "Senhor marquez, responde Griselda, sempre 
tive à intima convicção que a filha do pobre Ja- 
Aicolá, à humilde aldeá, não era talhada para tor. 
o Vossa esposa, e, m'este palácio em que me 
Teanslormaram em grande senhora, em senhora 
absoluta de tudo, tomo à Deus por testemunha que úiso não: me considero digna. Deixo sem pena, 

  

     
  

    

    

  

  is que tal é a vossa vootade. a casa onde passei Ds mais belos dias da minha existencia é voto a Viver na cabana que me viu mascer. Abi pode- Fei continuar a prodigalisar os cuidados a meu ve: Mto pae que me vi forçada, mau grado meu, a dei 
m quanto à pensão de que me falhes, bem sa: eis, Menhor que eu com um coração cano só vos pude trdzer à pabreza, o respeito e o amor, Todis as joias e vestidos que possuo eu vol.os ge ão Voss. ermiti que el deixo ssa ga as é que retome os trajos que me pertencem é que ainda conservo guardados, Eis ahi o anne nu- cial que me destes ao tomar-me por esposa Sabi pobre de casa de meu pa, pobre ali entra: re, para lá nada quero Jevar senão a honra de ser 

a viiva irreprehensivel dum tal esposo O 'marquez, ficou de tal sorte commorido que não poude suster às lngrimas e foi obrigado a sa- dir para as oceultar. Giselda despojou-se dos seus beilos vestidos, de suas joias e enfeites, retomou os seus trajes 
rústicos, é voltou para à dua aldein E Barões, cavaleiros « damas todos em multidão a acompanharam. Às damas derramavam copio 
as lagrimas e lamentavam tanta desdita elogiando 
canta virtude e abnegação. Só Griselda não cho- Fava Ja caminhando. cabsbisa, mediabunda é 

Assim chegaram 4 cabana de Jaicola que com 
isto não RE admirado. Esse a sempre lhe havia parecido suspeito e nunca duvi dou" do que poderia acontecer. O ancião abraçou ternamente sua filha, € sem exprimir colera nem. dor, agradeceu com à maior placidez às senhoras é cavalheiros que a tinham acompanhado e os êxortou a bem amor O seu senhor e a servo iealmente. Imagine-se que tristeza não sentiria no intimo dialma: o bom Janicola no pensar que sua filha, 
depois de tantos annos passados no regaço da opulencia e no fasúgio do poder, ja amargurar 0 rêsto da sua existencia, nos hortores da miseria & ma carencia, à mais Completa, dos regalos da 
video 

  

  

  

      
  

    

  

   

  

vir 

Entretanto o conde e a condessa dEmpéche, 
seguidos de grande numero de damas é cavallei: 
os, já iam caminho do castello, faliando-lhe ape- 
nas um dia de viagem para chegarem a Saluces.. 
Com Gles vinham os dois meninos 

márquez para consumar a sua ultima prova. 
mandou chamar Griselda que logo veiu à pé é 
vestida com O seu trajo de aldeã 

— Filha de Janicola, lhe diz elle, é amanhã que 
chega minha futura esposa, é, como não sei de 
pessoa alguma no palacio que melhor do que tu 
conheça o que me pode ser agradavel, e como. 
desejo que la seja recebida o melhor possivel 
bem como minha irmã, meu cunhado e toda a mais 
comitiva que os acompanha, achei que seria con- veniente encarregar te dos cuidados da sua hos. 
pitalidade. 

o Senhor são tantas as mercês que vos devo 
que não póde haver um só dia que seja d'aquel 
que Deus tem ainda de concedet-me que eu o não 
empregue, como um dever, em prevenir 0s vos- 
sos desejos e executar tudo quanto for do vosso 
agrado. 

E em seguida correu logo a dar as ordens aos. 
officines e eresdos e ella propria foi ajudar aos. 
diversos trabalhos e preparar a camara nupcial 
assim como o thalamo destinado iquelia, cuja che- 
Buda tinha sido enusa do seu repu 

Logo que a joven noiva appareceu, longe de Griselãa “deixar escapar é suu vista signal algum 
de commoção ; longe de, ante ella corar pelos an- 
drajos com que se lhe apresentava, mas risonha 
é agradavel, saudou-a respeitosamente é con 
gitra até nos seus aposentos. Mas, inda m 

riselda por um instincto secreto, do qual ella não podia adivinhar a razão, sentia meimo um 
tal ou qual prazer em ter junto a si os dois ment- 
nos e não podia deixar de os observar gabando 
tanta gentileza e formosura, 

À hora do festim chegou. 
Quando todos estavam 4 mesa o marquez cha-. 

mou Griselda e mostrando-lhe a joven, que esta- 
va vestida com uma riqueza deslumbrante, per- 
Buntou-lhe 9 que pensava a seu respeito. 

— Meu senhor, responde Griselda, não podeis. 
escolher nem mais formosa nem mais amavel, é 
se Deus attender às supplicas qué eu dia a dia lhe 
fizer, conto que sereis inteiramente felizes, Mas, 
por Piedade, meu senhor, poupar à essa joven os. 
golpes dolorosos que tanto teem afistulado o meu 
Pobre coração; mais nova que eu, ereada entre 

  

  

  

      

    

  

    

  

  

    

  

  

  

  

todos 6s mésmos cuidados e melindres, ela, a de- bi ereançã, não saberia alvez resistir. morre. 
ria, “À estas palavras as lagrimas saltaram dos olhos. do marquez, Já não podia dessimular mais, &, admirando aquelta dogura inalterave, aquela vir! cade Go bolo nada havia podido emparar x. 
clamou: Ah, Giselda mina bem amada Grvelda 6 mio! Já não posso mais! Tenho feito para expe- Fimentar 0. teu amor mais do que nunca nenhom homem ousou na terra imaginar, e não tenho en- contrado em ti senão obedicncia, ternura, fideli dade! Basta pois. Já sei de sobra quanto vales: não ha mulher alguma que possa egualare. Eºê ôm anjo de doçura, de resignação & de honda. 

  

  

    

  

  

  

  

intão Gualter caminhou para Grisalda, que hu- miltada estes louvores havia modestaménte bai ado à cabeça, & Estretando- nos braços & or valhando-a. de lagrimas, ejuntou em prêsença Waqueliz numerosa assembleia estas palavras: “Mulher incomparavels só tu no mundo és di- 
en de seres minha esposa bem amada: a serás Para sempre a minha querida companheira. Jol- 
Eavas-mero algoz de taus filhos; pois bem: elles Vivem 5 olhas. minha. irmã, nol.os traz, Elos 
papi VE ai repara bem mole i aqua ua que julgavas morta, eis tambem O teu quer do lho... E vós, meus filhos, vinde ambos ajoe- Thar nos pés de vosca mãe. “Griselda não poude suportar tanta alegria e cala. desfalecida, Logo que pelos soccorros que 
Mhe foram prestados ela votos à i, tomou nova- 
mente os dois meninos e cobrindo-os de beijos & 
ardentes lagrimas retevo-os estreitados contra O Soração por tanto tempo.» tanto, que custou à 
se rala deles odos choravam nºsta assembleia, mas depois da 'commoção passada, não se ouviam em todo 

      

  

   
     

  

  

  

palacio senão exclamações de jubilo e de admira- 
São, é esta festa — éste memoravel festim — que 

se à amor do marquez havia preparado, tomo tm verdadeiro tumpho para Griselda.   

No dia seguinte Gualter mandou vir para o 
Jacio de Saluces o velho Janicola, que elle não. 
vin neghgenciado senão para melhor depurar no 
crysol da incerteza as raras virtude de sua esposa. 

Janicola acabou o resto de seus dias cheio de 
honras e veneração e os dois esposos viveram 
ainda vinte annos na união mais perfeita e casa- 
Tam seus filhos, dos quaes ainda chegaram a ver. 
os herdeiros. 

Foi na. mais completa felicidade que os mar- 
quezes de Saluces deram a alma ao Creador, dei- 
xando à seu filho o morgado conjuntamente com. 
o grande amor, estima e respeito dos seus subdi- 
tos, que rvelle “viram o retrato fiel de seus excel 
lentes paes. Ê 

Dizem as chronicas que esta historia se passou 
no, Piemonte, nos começos do seculo xt. Della 
existem narrações manuscriptas uma na bibliothe- 
ca de Chartres e outras na bibliotheca do Vatica- 
no. Parece que foi d'esta ultima que Boccacio 
extrahiu o ultimo conto de seu famoso Decameron. 
Petrarcha verteu este conto para latim no seu 
vro De Obsdientia et Fide uxoria, e depois impri- 
miu:o em separado sob o título : Epistola ad Jo- 
hanmem Florestimum poetam, de Historia Griseli- 
dis. mulieris maximé constantie et potientie. 

Frederico Halm fez d'ella uma tragédia que te- 
ve grande successo na Allemanh 

Em-1398, vinte annos depois da morte de Boc- 
cacio, um poeta anonymo escreveu um Mystére 
de Griselides, marquise de Saluces, et sa merveil- 
leuse constante, appellee le Miroir de dames ma- 
ritos. 

Muitas outras produções, em prosa e verso, se 
teem feito sobre o asshmpto, deturpando-o mais 
ou menos, 

Legrand d'Aussi, deu um extracto deste conto 
em prosa. Olivier de la Marche incluexo no seu li- 
wro de contos : Le parement des Dames. 

Deker, Chettler é Hanghton, poetas no reinado 
de Isabel d'Inglaterra, compozeram esta lenda pas 
ra O theatro, com o titulo: The pleasant comadie 
af patient Grissil, É 

Muitas operas italianas se teem escripto quasi 
todas tiradas do libreto Raliano do poeta Apostolo. 
Zeno. 

Os maestros foram : Chelleri, Predicri 
rolo, Capelli, Orlandini, Scarlatti, Bononcini, Con- 
ti, Vivaldi, Latilla, Poccini, Paer etc. 

Quasi todas estas operas, cantadas em diferen- 
tes cidades da Italia, obtiveram vivos applausos. 

Ultimamente M. M, Armand Sylvestre e Eogê- 

  

  

    
   

     

  

  

    

  

 



  

O OCCIDENTE. 8, 
  
    

nº Morand compossram sobre o assumpro um mystério, em 3 aetos, prologo é epilogo, que aca- 
ba de set primorosamente tradurido, em magoif- 
cos versos, pelo sr. conde de Monsaraz (Antonio 
de Macedo Papança) é representado no theatro 
de D. Maria. À peça vem com O simples nome de 
É Gusttia 

“Tem sido porem recebida friamente pelo publi- 
co, que já não gosta de mysterios, nem mesmo em seena, ainda que elles Sejam escriptos em lin- 
gungem finamente burilada é representados, hors 
ligne, pelos nossos primeiros actores. É, realmente, o publico que frequenta os nos- 
sos ihentos, hábituando se à literatura rela, 
aprecia. mais, — muito mais — as poclades e allu- 
sões au doble sens, que lhe promovem a risada 
alvar, de que as sublimidades de qualquer peça. moral da cdnde med — oumeamo da edade mo» 
derna — que o emocionk e lhe disperte à ideia que. 
ainda póde existir 0 amor da religião € a virtude, 

E questão. de gosto, mas questão que revela 
bem à degeneração das raças finas. 

  

  

  

Silva Pereira, 
Etc 

O CRIME DOS TAVORAS 
NONANCE HISTORICO 

Oliveira Mascarenhas 
vit 

A's nove horas da noite do dia dois de setem- 
bro de mil setecentos e cincoenta e oito, cami- 
nhava apressadamente pela rua direita de Belem 
um individuo alto, joven e bem parecido, embu- 
gado. num amplo capote negro, e parava de 
quando em quando para certilicar se se seria ou 
não seguido, 

Depois de muito caminhar, pois que havia sahi- 
do d'uma pequena casa situada no Alto da Pam- 
palha, parou em frente dum palacio csplendido, 
Sêrca' dos Jeronymos, o qual já não existe ha 
uási seculo é meio, 8) 

“elas ruas nem viva fia 
Niaquelles. tempos, Lisboa, vivia vida patriar- A po p: 
Só negocios de muita urgencia conseguiam ar-| 

rancar os pacatos burguezes de suas casas, pelo. 
receio que tinham de transitar nas ruas, que, de. 
pois de certa hora, eram tão sómente frequênta- 
“as pelo» larapios, libertinos & polícia da inquisiz 
cão 

Era aquella, pois, a habitação ordinaria de 
D. José de Mascarenhas, marquez de Gouvêa e 
duque de Aveiro. 

Ô embuçado mirava-a por entre as espessas 
sombras da noite, e apurava depois o ouvido jun- 
to do portão principal, sem que conseguisse ou- 

ir outra coisa que não fossé o ruido monotono 
d'uns passos cadencines e pesados. 

Alastou se seguidamente para sá 
entregou-se a intimas considerações. 

A magestosa habitação do duque, dava idéa, 
áquella hora, d'esses temerosos castelios medie- 
vães, onde sé reuniam às bruxas e os vampiros, de que rezam as tradições. 

AS suas ameias e torreões, recortando o espaço 
entenebrecido. pareciam, outros tantos phantas- 
mas segredando entre si horrorosas profecias. 

Samuel — pois que era este o embuçado —, 
quasi que tinha medo. 

“Abeirou-se de novo do portão do palacio, col- 
lou o ouvido á monumental. fechadura, e o 
mesmo silencio... os mesmos passos. 
— Deverei bater ? interrogava-se, 
E outra vez se affastou dali, tomado dirreso-| 

lução invencivel, para ir pensar maduramente no. 
convite do titular... m'aquella especie de myste- 
rio, 
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Entretanto O orphão estava bem longe de co- 

abrindo se o portão, alguem se apedra à dra en 

o ppscuro o nobre duque d'Aveiro respondeu 
Soma não fala à estas horas; é de mais a 

Cio: sou um dos convidados de seu amo. 

— Lacai o E 

cado! pronunciadas com tal energia, por Sa- 
attonho, deu dois passos á rectaguarda e levou 

deofas: Perguntou com brandura, quem deverei 

ao deserever era Samuel introduzido & presença 

vir 

  

  

    

  

  

  nça está um fidalgo 
    

    

Ao finda o anno de mil setecentos e cincoenta 
a do aal que à nobreza dies rei. 
Ros, de “sos idas côm os jest tamava à 

ide Coma a, corôa, em rasão do alo vali- 
a do ela dispensava a Sebastião de Car. 
o is tarde marques de Pombal e, mais 
dote tido “em, consequência da arrogancia é 
DAE favor com que O ministro tratava Os no- 
ps qu ao desterminio que nutria pelos rou. 
elas. kg 

goi este ultimo, a nosso vêr, o motivo mais po- 
deroso que arrastou meia duzia de fidalgos á es- 
téril conspiração contra o soberano, a qual, tendo 
Por exordio às miragens mais seductoras & irre. 
Ctvêis: acabou pela desgraçada tragedia de Be. 
leio. que inquinou avum banho de sangue a me- 
moria do eminente estudista. 

E, entretanto,o marquez de Pombal, recalcando. 
todês os sentimentos de humanidade, fo obriga- 
do a recalcal-os, desde que se via a braços com. 
Uma sociedade desmoralisada á sombra da indit- 
erença, e dos perníciosos exemplos fornecidos. 
por 5, João +, que, uma especie de partha de- 
Tassisimo, abandonára o reino aos frades, con- 
dentira à fidalguia todos os excessos e deprava- 
ções. 

  

  

  

    
Ôra, à nobreza, não teria certamente posto em 

pratica a tentativa de regicídio, se os jesuitas, re- 
Ruzidos ás suas justas proporções pela mão de 
ferro do ministro, e ameaçados ainda de futuros. 
e justissimas perseguições, não houvessem recru- 
tado é seduzido perfidamente um punhado de 
descontentes e irrequictos, entre essa mesma no- 
breza, Os quacs pagaram por um modo brutal e re- 
pugnante O enorme e traiçoeiro crime que resol 
Veram perpetrar. 

À este tempo já os jesuitas esperavam indigna- 
dos o golpe que apressaram pela aconselhada 
tentativa dos fidalgos contra a vida de D, José, 

Benedicto 14º, à instancias da côrte de Portu. 
gal, projectára já a reforma da companhia de Je- 
Sus, que era summamente desfavoravel aos inte. 
resses leoninos dos roupetas ; é d'aqui, portunto, 

  

   

  

desejo de trismplarem do simples mortal que se dispunha denodidamente a pizar a cauda dá leão, o qual, forcado na unidade da Ordem e not seub processos cubalsticos, se tinha tabido sem- pre manter indomito, perante todas às épocas é às povos mas avançados. 
O duque! d Aveiro, esse; nuicia dupla má von tade cootra à gerencia d'estado de Sebastido de Carvalho: Dium lado. a inveja, do seu alto val mento é dos seus meritos incontestaveis e do outro a recordação acerba da recosa que é mo: marcha, he fizera eativamente à determinadas Gommendas que o fidalgo pretendia, a qual recusa êle autribuia a conselhos do ministro" 
Os jesvitas, ncercando-se do estouvado « orgu- lhoso titular, Sombrearam-lhe tanto este factos deramnlho tãl cunho de repugnaniia a seus olios, difundiram taes intrigas, que elle, o duque; rou desde logo, aos perverãos ronpetas, rar dim desforra condigno. 
Os áotainas, tendo Catechisndo este martyr da ambição e da" vaidade, continuaram no seu estu- dado caminho, e foram bater à porta da formida- vel heroina do seculo 182... idolo dos portugue: 265 da Ázia, após as proéras que praúicára ai, quando seu marido exereeu nas nossas colonias levado cargo de vice-rei, 

psi Sia D Lxonor de Tavora, mules de . Francisco d'Assis, marquez diaquelle utulo, é Béneral inspector das cavallarias ALI-Rei À marqueza de Tavora, queixosa do soberano e do ministro, que lhe haviam por sua vez recu- 
do a corda dual, pão oppõs à menor reiten: ia aos planos dos Jesuitas, os quaes. para sont apitarem ainda. o marquez de Taro, filho, (Luiz Bernardo) inventaram é deram vultg a unê enredos amorosos em que fizeram figurar El-Rei E a esposa do aludido marquez 

Ganha a adhesio do magnifico duque de Avei ro, conquistada D. Leonor, que dominava o mas silo, Ret a victoria sobre seu fio ht De mordo, os. mais viriam sem estorço, já pará lavaz rem nodoas de familia, € já para esborgarem um reinado que os afontáva e depremia. Os jestitas abraçaram-se por ultimo em fami- 
lia, é deram a ultima demão no seu quadro tene” hrôso, que aliés atrabira as sympathlas dos dal» gos altiados. 
Dos nossos esforços, concordavam elles, ape- nas nos poderá resultar Um imenso bencheis, & nunca. 0 mais ligeiro comprometimento, desde que não havemos de ser nós os assascinos diEIE Reit Como eles se iludiram tambem ! 

  

  

       

    

  

  

  

  

(Continãa ) 
— e — 

PANNOS DE ARRAZ 

Estão no museu de Bellas Artes de Lisboa uns tapetes de panno de Arraz que foram, hu pouco tempo, encontrados n'uns armarios do ministerio da marinha. Foi um encontro puramente casual. Um dos chefes de repartição d'aquelle ministério, que é no mundo das lettras conhecido por um distincto gringo de arte, o sr Rangel de Limo, foi quem, vendo alguns d'aquelles pannos que se applicavar a resguardar da humidade o pavimento do gabi nete, conheceu desde logo que eram ricos panos de traz é de grande valor biorco Eis a relação dos pannos encontrados, por nós: obtida “no. ministerio da marinha; == quito pane nos muraes, dois vãos de janela, € tres sobrepor 
Ô primeiro mede 8423 por trez metros e rê- presenta dois episodios com estas legendas : Pro- cessio Marek Aurelii— M. à, igrato srudium pláx losopis (sic) dissuadent ; 
O segundo mede cinco metros por 3,5. Tem tambem dois episodios, com estas legendas : Ca- nes, hausto Jotem expirant-— Coronatio Md dus rei; 
O terceiro mede 4295 por 3 legenda = Prelim Mº Abel 
O quarto mede 3e10 por 3,10 ormado com a 

legenda : M Aurelis reprehendit Faustinam O quinto e sexto não são pannos muraes como 
os que acabamos de indicar) são vãos de janellay ambos de eguaes dimensõês, er meios por 1º45 representando uma figura cada um: 

O setimo com as dimensões de 1285 por 0º,97, oitavo com as de 15,65 por 0298 é o nono com 
de 1º,55 por o",58, são as sobreportas, repre- Sentando paysagens com architectura é figuras. 

  

   

  

+,5 com a seguinte.     

  

  

       

      
%



              

O OGCIDENTE 
  
    

“Todos os pannos com excepção d'estes ultimos. 
São marginados por tarjas ornamentadas com fes- 
tões de plantas, aves e figuras. 

Segundo os entendidos estes pannos são de fa- 
  

fabrico portuguez e devem datar da era de D João V, o magnanimo. 
Antigamente eram muito estimados estes pan-   nos é hoje tornam. a selo pelo muito valor ar: tístico e historico que incontestavelmento teem: A Já é de camelo, o que lhe dá uma fortaleza de tecido que resiste 4 seção dos seculos. Parece que lho vem o nome de Arraê, da cida. de do mesmo nome, fancera, capital do antigo condado Wo Aro pertencenio À Erança desde 1640, tomando: se depois che de Lig do departas meio do Passo de Calls”? E 

5 M, B. 

  

REVISTA POLITICA 

No dia 2 do corrente pe- 
ué À horas da lardo encer. 
roú.se o. parlamento, com ma seasão. real, coita que mito ego. não so faz ia mas que desta voz e rea 
Tso co ada à seda. 

e, cumprindo e o que pre cellna à Carta Constitueo- 
nal 

Que ao menos se cumpra à Joi em alguma coisa, ja é de 

  

  

    

    contentar, iz em que 
a mesma Ju é loltra morta é 
em quo cada qual arranja eis. 
  ra 08 OU, 

ste caso das eôrtos se en eerrarem solemnemente, faz. 
nos lembrar aquello pobro 
diabo que tendo passado to- 
da à vida sem possuir coisa 
alguma. não The faltaram & 
hora da morte os sacramen tos, para que ão menos ti- 

  

   
o entar one Jana ofereci plo dresidento 8 onda nos Are Sera, os Lacan, iii ia, prio da eara doe douta Ms eo, bes aca tn Toa homens du partido: Da, atas de la Ade, porre 286 

ha nad para conservar ae areas str co Amo daria doidas o 6 arder o Cone ipa a 6 Mac curTru o emita ea Janta dono um outro brio pla exe a do depulados o sr Mon do Aedo Casta Preideno d me edmara o qu tuto Ji e que e pu e x Concur a mai perita barmona, ando contentamento der olsinoa Te lemos fit persar nas vagens que ole riam para O. pai GM ec nda Toa para o tro ento egito opa Par diga o despesas da nos gas o pão dd 
desprezar nem fadigas nem despezas attentas a man- AE paia é a demos cega Na nã ancoderá at orgs sei lag ja res clear à tania pa vo Títicas, tambem significam os preliminares dos tras Tha litorasopara oque pru do ia Do eranpagao O eae SS mono a onmena q Gota a obterear: a Ea poremadon Ran a 08 nes pa arara dê e nda op a DO de dedo mel Cade Ega ocupe O ml Magro dia oa 
Pero ne tone para eleger que elle ão cones as quo aeee jam So popular, 

  

   

  

  

  

  

  

  

    

   

     

  

    

  

   
  

  

  

ee, o que não im 
dos à Express: 

  

Para alcançar esta expressão do voto popular é que 
se demittom todos os administradores de concelhos. 
“que não forem camaleges, é so fazem accordos entre 
“s partidos, quando as convenienia politicas exigem 
uma camara hermophr 

Tudo isto se vao preparando e a benevola altitude 
omelto continnar à sr à oltca à segui se asre- formas em que tanto so tem falado não vierem tran. 

      

sformar à henevola atitude em desapiedada opposi o. 
f A nós afigura-se-nos um problema difficilimo de 

  

resolver e conciliar a boa administração do Estado 
com a benevola attitudo dos políticos, é so essa alti- 
tude continuar é signal certo que às reformas sej 
ram Os processos Já conhecidos o tudo continuará 
somo dantes, porquo não póde ser i'outro modo, ora 
ahi est 

  

  

de tudo isto, porem, são os possuidores da 

    

CATAFALCO LEVANTADO NA EGREJA DA BOA-VISTA EM PERNAMBUCO 
NAS EXEQUIAS DE D. PEDRO I 

(Segundo uma photographia enviada pelo ar. Laiz Abranches de Figueiredo) 

divida externa não so conformarem com à proposta 
do governo, segundo as ultimas notícias vindas da 
Paris. Essas nolíias dizem que os eredores francezes 

aram as propostas do governo portuguez o vão 
intentar acção nos tribunaes franeezes para tornar 
eletivos em Erança os direitos dos portadores da 
divida portugueza, ele, ele. 

Jão pereebemos lá muio bem que eepeis do ação 
será esta é em que direito se funda. Não sabemos so 
à França nos mandará as suas esquadras dizendo-nos 
ou bolsa ou vida, mas o que ludo isto n 
é um jogo de agiolas quo quereim fazer 0 seu 
muito parecido. com os senhorios que por cá exigi- ram aos seus inquilinos que lhes pagassem as rendas. 
em ouro quando o governo mandava eireular 0 papel 
POr não liaver metal para o trocar. 

Os eredores ao Estado não são só 0s francezes ou gulos quaesquer estrangeiros infelizmente, os maio- 
res eredores são foizmente os portugueres & toda € qualquer pendenia que possa haver sobre moratoria, concordata ou aesordo para O pagamento aos erelo- 
res do Estado, tem de ser resolvida nos tribunges 

  

  

   
  

  

portuguezes, porque as leis são do cada paiz e quem 
não so quer sujeitar a ellas não faz negocios com esse    

As goleneias praticadas no Egrpto ainda não fo. 
ram absolvidas perante o Direito das gentes, para 
que sejam um exemplo a seguir, o muito mal vãs & 
nação, que abusando da sua força, atropele os direi- 
tos de um povo, só porque lhe emprestou algum redes. 
e por quo pede espera para llvos pagar. 

preciso. que o ouro cegue completamente esses. 
prestamistas tão avaros do seu agio, para quererem 
tma lei especial para si em detrimento dos mais, o 
queiram lançar sobre à França um odioso de que ella 
não quererá ser solidaria para com uma nação amiga 
que lhe tem dado provas da maior sympalhia. 

Por aqui nos fiquemos aguardando os fatos, e para 
que nem tudo sejam más. novas ahi vao uma que 
MESMO agora. ouvi ão meu pequeno mais novo, de 

uma precocidade marianna é 
que talvez possa aproveitar, 
na presento occasião. 
O papá. porque não faz. 

o governo uma kermesse pa- 
ra arranjar dinheiro para ta- 
do isto. Ea tambem 1á ja 
comprar umas rifa a ver se 
me sabiam âquelles cavalli- 
nhos que andavam á roda € 
que ouvi dizer quo era ba- 
is «João Verdades. 

CISHRND 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradece- 
Boletim da Sociedade de Goographia do Lisboa fun. dada om 1878, 102 serio, 1,26 3 cujo summario Eo seguinte: O projecto de um edif- cio para séde da Socieda- "aconda (Relatório do agronomo da provincia icrea dos trabalhos expe- ripenge e Cimajologcos 

alimentícias em Cabo Ver- 

  

   
  

    
  

  

  

  

     

  

  

  

de: O apostolo da India 

  

sion de Cassinga (Afrique. 
oecidentale portugase 5 
communication à Sociét 
de Géographie de Lisbon- 
ne, par le rev, P. Schaller, 
MS. G, 1. Archivo de 
Sociedade de Geographia. 
lndice por assumptos a 
destinatários da correspon- 
dencia expedida, nos an- 
nos de 1886, 1887, 1885, 
189 é 1890). 

  

  

Archivo dos Açores, pu- 
bicação períodica destina. 
da é wulzarisação dos ele. mentos Indispensavei para 
Todas os ramos da historia. açoriana, undecimo volu: 
Ge, nº LXIV 180 Ponta Delgada, Excelente publi 
cação de grande subsidio para a história 

Almanach Tustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1892 

Recebem-se encommendas na Empresa do 
Occidente 

Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

Capas para encadernação do «Ocidente» 
Preço da capa 800 réis franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 149300. 
Pedidos à Expreza O Occlokvri. 

Largo do Poço Novo 1 

  

  Renervados todos os direitos de proprieda- deartiatica o Nterari Ea    

     


